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Resumo: Na educação dos surdos, independente das alocações, faz-se necessário utilizar o bilinguismo, a língua de sinais e a língua portuguesa, para que assim elas possam comunicar-se sem grandes limitações com todos, envolvendo surdos e ouvintes.  Este trabalho tem como objetivo discutir e avaliar dois tipos de alocações escolares para a educação de crianças surdas; escola especial bilíngue e escola regular inclusiva. Fazer uma reflexão sobre quais são as vantagens e desvantagens no desenvolvimento cognitivo e social dessas crianças, de acordo com as alocações citadas. O trabalho foi realizado com fontes primárias e secundárias, sendo uma pesquisa exploratória e qualitativa, ou seja, a pesquisa procurou em todo contexto resultados de qualidade, é também uma pesquisa bibliográfica. Procuramos encontrar uma metodologia mais adequada para os alunos surdos terem a alfabetização, analisando duas concepções: escola bilíngue e escola de ensino regular. Nas escolas especiais bilíngues trazem inúmeros benefícios, já que toda a escola é adaptada para atender as necessidades dos alunos surdos, poder comunicar com os professores e colegas sem precisarem de interpretes ou mediadores, além de poder socializar de forma natural já que ali no ambiente escolar a criança se vê representada por outros alunos nas mesmas condições e tendo sua cultura e língua materna respeitada. Entretanto a convivência apenas nesse meio escolar pode vir a atrapalhar a socialização, podendo ter dificuldades para interagir fora do seu grupo representante. Já a escola regular traz um dos maiores benefícios da inclusão, o aluno surdo poder ter experiências com a diversidade, e talvez sentir parte integradora daquela comunidade. Mas a maioria das escolas regular inclusivas tem sido falha no seu papel de incluir, com o corpo docente e discente despreparados para atender as necessidades do aluno, interpretes sem as qualificações necessárias para exercerem esse trabalho de forma efetiva. Outro fato para a inclusão não se tornar plena é que a língua materna daquele ambiente não é a mesma do aluno surdo, tornando assim a língua de sinais a sua língua secundária por não ser a mesma língua compartilhada por todos e sim a minoria. Faz-se necessário entender a importância da Língua brasileira de sinais (Libras) na aquisição da comunicação e do desenvolvimento sociolinguístico. E é por meio da língua de sinais que os surdos irão criar laços e identificação num grupo de referência, sentindo-se integrantes e representados por um grupo social.
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